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Resumo 

Introdução: Diante do cenário de pandemia, as instituições de saúde se virão na necessidade 

de adotar diversas medidas de prevenção, de modo que o atendimentos a população fosse o 

menos atingido possível,  com isso, o teleatendimento começou a fazer parte do processo de 

cuidado, pois, seria possível diminuir a ida aos serviços sem a necessidade de urgências, e o 

acompanhamento dos pacientes continuaria sendo realizado, tanto para medidas preventivas, 

como de uma forma geral de triagem. Objetivo: Descrever a importância das tecnologias 

remotas utilizadas no combate à pandemia do novo coronavírus. Método: Trata-se de uma 

revisão integrativa, foi realizada uma busca na base de dados da Biblioteca Nacional de 

Medicina dos Estados Unidos da América - PUBMED, durante o mês de julho de 2020. Para 

a busca utilizou-se os descritores baseados no descritores em saúde (DeCS): telemedicine 

AND covid-19 AND assistance. Os critérios de inclusão foram: Artigos completos 

disponíveis, idioma português, ano de publicação entre 2019 a 2020. Foram excluídas teses, 
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dissertações e revisões de literatura. Resultado: Foram encontrados 54 artigos abordando a 

temática, no entanto, após, a aplicação dos critérios de inclusão, restaram 46 artigos, e depois 

da leitura de títulos e resumos, posteriormente realizando-a de forma completa, resultou-se em 

um total de 6 artigos. Os estudos mostram como o teleatendimento tem auxiliado os 

profissionais de saúde no processo de assistência, tudo ainda é muito novo, mas tal ferramenta 

tem sido essencial nos serviços de saúde, permitindo que a população seja atendida de forma 

mais segura e eficiente. Conclusão: É notório que o teleatendimento tem sido uma ferramenta 

facilitadora no contexto de saúde durante a pandemia da COVID-19. Espera-se que o 

teleatendimento tome proporções maiores, e que mesmo após a pandemia tal ferramenta 

continue sendo utilizada pelos profissionais de saúde a fim de otimizar os serviços ofertados e 

prestar assistência a todos que precisam de forma ágil e inovadora.  

 

 

Palavras-chave/Descritores: Telemedicina. Assistência a Saúde. COVID-19. 

 

Área Temática: Temas Livres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1  INTRODUÇÃO  

 

No fim de dezembro de 2019 surgiu um vírus de origem desconhecida na cidade de 

Wuhan que causou vários casos de pneumonia nos indivíduos. Em 30 de janeiro de 2020, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que se tratava de uma doença causada pelo 

Sars-Cov-2, da família Coronavírus, que causam infecções respiratórias (HUANG, et al, 

2020.; ZHU et al, 2020) 

A OMS nomeou a doença como COVID-19, e ele é transmitido, principalmente, por 

meio de gotículas geradas quando uma pessoa infectada tosse, espirra ou exala. Os casos 

chegaram no Brasil em fevereiro de 2020, e desde então, o número de casos vem crescendo 

exponencialmente em todos os estados (FERGUSON et al., 2020). 

Como medida de tentar minimizar os impactos causados pelo Coronavírus, foram 

elencadas medidas que deveriam ser cumpridas para diminuir o número de infecções entre as 

pessoas. Uma delas foi o isolamento social, em que as pessoas não poderiam fazer 

aglomerações. Houve paralisação de atividades comerciais, educativas, entre outras 

(QUALLS et al, 2017).  

Com isso, foi necessário elaborar algumas ações de atendimento ao público, pois os 

serviços de saúde ficaram sobrecarregados. Uma dessas ações seria o teleatendimento, desse 

modo, seria possível diminuir a ida aos serviços sem a necessidade de urgências, e o 

acompanhamento dos pacientes continuaria sendo realizado, tanto para medidas preventivas, 

como de uma forma geral de triagem (BRASIL, 2020).  

Os objetivos do teleatendimento têm maior enfoque na evolução clínica das pessoas 

acometidas com a Covid-19, assim, seria possível identificar quais as dificuldades ao longo 

do processo de adoecimento e fornecer os recursos necessários do sistema de saúde como 

forma de auxiliá-los (BRASIL, 2020).  

Nessa perspectiva, entende-se que o assunto deve ser difundido no meio acadêmico 

para que outras pessoas conheçam a ideia e possam ter iniciativas semelhantes. Dessa forma, 

o trabalho tem por objetivo descrever a importância das tecnologias remotas utilizadas no 

combate à pandemia do novo coronavírus. 

 

 

 



 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de revisão integrativa elaborada a partir das seguintes etapas: estabelecimento 

da hipótese e objetivos da revisão; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de 

artigos (seleção da amostra); definição das informações a serem extraídas dos artigos 

selecionados; análise dos resultados; discussão e apresentação dos resultados e a apresentação 

da revisão.  

Para nortear a revisão, formulou-se o seguinte questionamento: Como as tecnologias remotas 

estão sendo utilizadas no combate à pandemia do novo coronavírus? Para seleção dos artigos 

foi realizada uma busca na base de dados da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados 

Unidos da América - PUBMED. Para a busca utilizou-se os descritores baseados no DeCS, e 

assim montou a estratégia de busca: telemedicine AND covid-19 AND assistance. 

Os critérios de inclusão definidos para a presente revisão foram: Artigos completos e 

disponíveis nos idiomas português e/ou inglês, publicados no período de 2019 a 2020. Deste 

modo, teses, mestrados e dissertações foram exclusos nesse estudo. 

Foram encontrados 54 artigos abordando a temática, no entanto, após, a aplicação dos 

critérios de inclusão, restaram 46 artigos, e depois da leitura de títulos e resumos, 

posteriormente realizando-a de forma completa, resultou-se em um total de 6 artigos. 

 

Figura 1 - Resultado da busca de artigos na base de dados 

 

Fonte: Autoras. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A distribuição dos manuscritos é descrita em tabela, conforme ilustrado abaixo na 

tabela 1, a síntese dos resultados, abordando as evidências percebidas a partir dos artigos 

estudados. 

 

Tabela 1: Síntese dos manuscritos em relação ao uso das tecnologias remotas como ferramenta de combate à 

pandemia do novo coronavírus. 

(MAHAJAN et al., 

2020). 

Sabe-se que a telemedicina auxilia na prestação de serviço 

de maneira remota, serve para a troca de informações validas 

para diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças e 

lesões. Mas é indubitável que o mesmo apresente alguns 

dificultadores como, a falta de exame físico; consentimento 

informado (documentado); prescrição e responsabilidade por 

parte médica. 

(HARE et al., 2020). 

Estudos inferem que a telemedicina diminui os custos de 

viagem dos pacientes em tempo e dinheiro também, dando 

maior acesso aos mesmos. Dessa forma, frente a pandemia 

da COVID-19 houve crescente uso da telemedicina em 

decorrência do distanciamento social e físico, contribuindo 

ainda na diminuição do uso de EPI por parte dos 

profissionais.  

(CAETANO et al., 

2020) 

A telessáude contribui na diminuição de circulação dos 

indivíduos reduzindo o risco de contaminação e propagação 

do vírus. Constitui uma porta de acesso a portadores de 

doenças e comorbidades que são considerados grupo de 

risco tenham a oportunidade a atendimentos sem se expor ao 

risco. É um modelo que permite uma triagem direta, onde á 

classificação dos pacientes antes de chegarem aos serviços 

de atendimento.  

(SCHINKOTHE et 

al.,2020) 

O estudo aponta aplicativos móveis como aliados no 

processo da telemedicina. Percebeu-se que a tecnologia e 

saúde podem se adaptar rapidamente às necessidades que 



 

decorrência de mudanças no ambiente, podendo haver 

implementação de um sistema que auxilie tanto pacientes 

quanto profissionais, garantindo-os segurança. 

(MISHRA et al., 

2020) 

A telemedicina é considerada benéfica e mais adequada 

pelos pacientes durante o enfrentamento do surto do 

coronavírus. É exposto também, que as pessoas têm se 

mostradas mais abertas a experimentar este método e estão 

achando benéfica, apesar de menos complexa. 

(PEINE et al.,2020) 

Entre médicos participantes de um estudo consideraram a 

telemedicina com alta significância. Porém, participantes de 

hospitais relatam mais obstáculos regulatórios ou técnicos 

comparados aqueles com consultórios ou clínicas 

particulares.   

 

Considerando o contexto da pandemia do COVID-19 no Brasil e através da portaria nº 

188 de 3 de fevereiro de 2020 que declara Emergência Nacional de saúde pública, medidas 

foram necessárias para que o atendimento fosse garantido aos usuários do sistema de saúde, 

tanto público quanto particular (BRASIL, 2020).   

Uma das principais formas de combate à pandemia, se dá através do isolamento social 

além de medidas rígidas de higiene como higienização das mãos, utilização de máscaras, 

distanciamento social entre outros métodos de retardar o avanço do covid-19. Através desse 

cenário, a portaria 467/2020 que dispões sobre a utilização das tecnologias remotas para 

prestação de atendimento à distância também denominada como telemedicina, veio como uma 

alternativa para que as medidas de distanciamento social fossem mantidas promovendo assim 

a saúde dos beneficiários do sistema (BRASIL, 2020).    

 A Telessaúde é um método de prestação à assistência já utilizado em outras situações 

emergências como por exemplo na pandemia de síndrome respiratória Aguda Grave (SARS) 

em 2003 na China, que já utilizava essa alternativa. Todavia, esta ferramenta está sendo 

expandida pelo o mundo, e sendo uma grande aliada no combate à pandemia. 

(EUREKALERT, 2018)  

 No Brasil, a atenção primária à saúde, teve que se reestruturar para atender a demanda 

crescente do COVID-19, portanto, a telessaúde foi agregada ao sistema e tem sido utilizada 

com muita eficiência no atendimento a pacientes com sintomas respiratórios, além de ser 



 

utilizada também para atendimento dos pacientes com casos confirmados do novo 

coronavírus. (BINDA FILHO et al. 2020) 

 Outro método permitido através das tecnologias remotas são os tele monitoramentos, 

que garante aos usuários que estão em isolamento o acesso ao atendimento pelo profissional 

de saúde que, através de ligações telefônicas ou de vídeo chamadas podem prestar uma 

assistência com qualidade à distância (BINDA FILHO et al. 2020) 

Diante do exposto, repensar a promoção da saúde foi necessário para todos os 

governos do planeta. Entretanto, uma ferramenta potente e muito eficiente tem sido uma 

grande aliada no combate à pandemia: as tecnologias remotas. Através desta ferramenta, é 

garantido ao usuário do sistema o direito ao atendimento por profissionais qualificado 

mantendo as medidas de isolamento social. Essa pandemia trouxe para os gestores, grandes 

desafios, pois repensar novas práticas na assistência à saúde está sendo fundamental para que 

medidas de combate à pandemia sejam eficazes.  

Desse modo, as tecnologias remotas vêm como facilitadoras nesse processo, contribuindo 

grandemente com o sistema e garantindo a promoção à saúde dos usuários.  

 



 

4 CONCLUSÃO 

O presente trabalho, discorre em relação ao uso das tecnologias remotas como 

ferramenta de combate à pandemia do novo coronavírus. Diante do cenário de pandemia foi 

necessário que os gestores dos serviços de saúde repensassem sobre novas práticas na 

assistência à saúde.  

Sendo assim, o teleatendimento tem sido uma ferramenta necessária e facilitadora no 

contexto atual da pandemia da CODIV-19, a fim de garantir ao usuário o acesso ao sistema de 

saúde, de tal modo que a assistência e o acompanhamento qualificados continuem sendo 

prestados mesmo a distância, como forma geral de triagem, medidas preventivas e prestação 

de cuidado. 
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